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RESUMO 
O uso do cigarro eletrônico (CE) ou também denominado sistema eletrônico de liberação de nicotina tornou-se comum, sobretudo, entre os jovens e os 

adolescentes, sendo um dos dispositivos mais utilizados. Diante da sua aparência tecnológica e moderna, combinada com aditivos aromatizantes e 

flavorizantes agradáveis, os CE são utilizados frequentemente como um meio de integração e recreação o que acentua o porquê de ter tornado-se tão popular 
na sociedade. Dessa forma, o objetivo desta pesquisa é avaliar os efeitos fisiopatológicos do uso do cigarro convencional e eletrônico, com o intuito de 

comparar e analisar as consequências desse consumo no meio juvenil a médio e longo prazo, além de buscar identificar os possíveis impactos no corpo 

humano. Este artigo, trata-se de uma revisão bibliográfica, com artigos do período de 2010 a 2021, buscados em plataformas digitais sendo o Google 

Acadêmico, Public Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (PubMed) e Scientific Eletronic Library Online (Scielo), em que foram 

descartados estudos que não condiziam com a temática proposta, incompletos ou que não estivessem disponíveis na língua portuguesa. Assim, conclui-se 
que as implicações do uso do CE são relativamente menores quando comparados ao cigarro convencional, entretanto, trazem prejuízos nocivos haja vista 

os efeitos adversos como o vício, o estresse oxidativo, o potencial carcinogênico, as doenças cardiovasculares e pulmonares como EVALI e a possibilidade 

de ser uma porta de entrada para outras drogas. É evidente, portanto, que outros estudos são necessários a fim de evidenciar a combinação de suas substâncias, 

uma vez que não há uma padronização dos seus componentes e a interação entre eles ainda é desconhecida. 

Palavras-chave: Cigarro convencional, Cigarro eletrônico, Consequências do cigarro eletrônico, Jovens fumantes, Patologias associadas ao fumo. 

ABSTRACT 
The use of electronic cigarettes (EC) or also called electronic nicotine delivery system has become common, especially among young people and adolescents, 

being one of the most used devices. Given their technological and modern appearance, combined with pleasant flavoring and flavoring additives, ECs are 
often used as a means of integration and recreation, which emphasizes why they have become so popular in society. Thus, the objective of this research is 

to evaluate the pathophysiological effects of the use of conventional and electronic cigarettes, in order to compare and analyze the consequences of this 

consumption in the youth environment in the medium and long term, in addition to seeking to identify the possible impacts on the human body. . This article 

is a bibliographic review, with articles from 2010 to 2021, searched on digital platforms such as Google Scholar, Public Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (PubMed) and Scientific Electronic Library Online (Scielo), in that studies that did not match the proposed theme, that were 
incomplete or that were not available in Portuguese were discarded. Thus, it is concluded that the implications of EC use are relatively minor when compared 

to conventional cigarettes, however, they bring harmful damage in view of the adverse effects such as addiction, oxidative stress, carcinogenic potential, 

cardiovascular and pulmonary diseases such as EVALI and the possibility of being a gateway to other drugs. It is evident, therefore, that further studies are 

needed in order to demonstrate the combination of its substances, since there is no standardization of its components and the interaction between them is 

still unknown. 

Key words: Conventional cigarette, Eletronic cigarette, Consequences of eletronic cigerettes, Young smokers, Pathologies associated with smoke.

INTRODUÇÃO 

A origem da iniciação ao tabagismo não apresenta um consenso, 
mas sabe-se que a sua disseminação dos andes bolivianos entre 
os continentes foi impulsionada pela Companhia das Índias 
Orientais, pelos ciclos econômicos que utilizaram o fumo como 
instrumento de negociação, pelo uso em práticas religiosas e 
medicinais (CARDOSO et al., 2021). Com os avanços científico-
tecnológicos, a modernização também abarcou os dispositivos 
para fumar o que conferiu o surgimento de aparelhos como os 
cigarros eletrônicos os quais são produtos que podem combinar 
uma série de substâncias como a nicotina, aromatizantes, alguns 
aditivos para saborização, sendo operados à bateria e através da 
inalação de aerossol proveniente do aquecimento e da 
vaporização desses espécimes (BARUFALDI et al., 2020). 
No Brasil, de acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar (PeNSE – IBGE, 2012), o cigarro é a segunda droga mais 
popular entre os jovens, haja vista o período transicional entre o 
ensino médio e o superior, de modo que a chance de serem 
fumantes regulares ocorre em razão de alunos que trabalham e 
estudam, de famílias monoparentais ou sem pais (BARRETO et 
al., 2014). Com relação à emergência dos dispositivos eletrônicos 
para fumar frente ao convencional, o crescimento do número de 
usuários nessa população pode ser justificado por serem opções 
atrativas que têm odor agradável, não provocam halitose, 
possuem uma aparência minimalista e tecnológica o que os 
tornam bem aceitos em festas e eventos como forma de 

socialização, apesar da proibição de comercialização e 
propaganda (KNORST et al., 2014). 
O uso do cigarro eletrônico está relacionado à cessação do 
tabagismo quanto ao cigarro convencional, porém eles possuem 
consequências similares devido à nicotina presente em ambos, 
sendo uma substância direta no desenvolvimento de doenças. De 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), 
verifica-se que a prática do fumo com o cigarro tradicional é a 
principal causa de morte evitável no mundo, sendo vinculada a 
cerca de cinquenta doenças, destacando-se câncer, doenças 
cardiovasculares e respiratórias. Assim, a ação de tragar produz 
combustão e formação de mais de 4700 substâncias tóxicas, que 
são responsáveis por desencadear tais doenças, das quais a 
nicotina é responsável por causar dependência química ao tabaco 
(SILVEIRA et al., 2015). 
Analogamente, o cigarro eletrônico se tornou eficaz como 
substituto do tabagismo convencional. Entretanto, analisa-se que 
suas consequências são tão prejudiciais quanto ao cigarro 
convencional, principalmente nos jovens, uma vez que em 
decorrência de seu design e seu disfarce de fumo seguro, tornou-
se comum e popular, sendo que sua utilização pode influenciar 
na concentração e humor desses jovens (MENEZES et al., 2021). 
Além disso, nota-se que o estresse oxidativo e a alteração na 
função endotelial, aumentam o risco de doenças 
cardiovasculares, como infarto do miocárdio (SCHOLZ, 2019). 
Nesse contexto, o dispositivo eletrônico torna- se também 
responsável por causar doenças do grupo EVALI, (E-cigarette 
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and Vaping Associated Lung Injury), no qual esse termo condiz 
com disfunções pulmonares associadas somente ao uso do 
cigarro eletrônico (PINTO et al., 2020). Dessa maneira, constata-
se que usuários das duas variações de cigarro estão sujeitos a 
doenças prejudiciais, sendo ambos com consequências 
semelhantes ou idênticas. 
Diante de tal realidade de fumo na população, nota-se a 
necessidade do destaque quanto à problemática dos entraves 
futuros dessa sociedade jovem, uma vez que o ato de fumar não 
impacta somente na saúde do indivíduo, mas também na vida 
social e profissional. Desse modo, apesar da inovação da 
indústria do tabagismo, com realce aos novos cigarros 
eletrônicos, a utilização destes pode embarcar em consequências 
desastrosas, a médio e longo prazo, como potenciais efeitos 
carcinogênicos e intoxicação pela ingestão, quanto em problemas 
relacionados ao vício, que posteriormente potencializam o 
consumismo em massa do fumo entre o meio juvenil. 
(BARRADAS et al., 2021). Logo, a necessidade de levantar 
dados e revisar estudos para devida análise tornam-se 
importantes à sociedade. Nesse sentido, o presente artigo objetiva 
comparar as implicações dos cigarros convencionais e 
eletrônicos a médio e longo prazo entre a população jovem, 
destacando-se seus efeitos e contextos psicossociais como 
também sua natureza patológica. 

DISSEMINAÇÃO DO USO DE CIGARRO 

ELETRÔNICO 
Há uma crescente viralização dos cigarros eletrônicos (CE) ou 
também denominados sistemas eletrônicos de liberação de 
nicotina na sociedade, de modo que em escala global mesmo com 
o baixo conhecimento da utilização destes dispositivos entre os 
fumantes brasileiros, o seu uso diário em porcentagens, equivale-
se ao de fumantes em países como a Holanda, Estados Unidos e 
Reino Unido em proporções estatisticamente significativas 
(CAVALCANTE el al., 2017). No que tange ao consumo, eles 
tornaram-se mais atrativos que o cigarro convencional pelo seu 
design tecnológico (Figura 1), saborização dos compostos e uso 
de aditivos aromatizantes o que proporciona efeitos sensoriais 
que atuam como uma forma de recreação e/ou socialização, 
ocasionando um aumento exponencial da experimentação e do 
uso cotidiano, sobretudo, entre os jovens (OLIVEIRA et al., 
2017). 
Com relação a essa popularização entre o meio juvenil, sabe-se 
que existem fatores os quais influenciam e corroboram o 
crescimento do quantitativo de usuários, a exemplo de questões 
socioeconômicas que envolvem educação e renda; culturais as 
quais abarcam além da integração entre os indivíduos, aspectos 
que estão enraizados desde a formação das civilizações; e de 
acessibilidade, por meio da divulgação e venda ilegal desses 
espécimes pelos canais digitais. Tais fatores contribuem para 
elevar a adesão e sustentam os argumentos utilizados pela 
indústria, que propiciam benefícios à saúde quando comparados 
aos cigarros tradicionais, cessação tabágica e minimização da 
exposição passiva (DOCKRELL et al., 2013). Sob essa 
perspectiva do consumo dos CE, há uma preocupação no que se 
refere à possibilidade de ser uma iniciação ou porta de entrada 
para a dependência do cigarro convencional e outras drogas, ou 
seja, um gatilho para o vício entre os jovens (FILHO et al., 2020). 
No que concerne à regulamentação pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) quanto à utilização; ao comércio 
e à propaganda desses produtos fumígeros, ressalta-se que são 
proibidos conforme a Resolução RDC 46/2002. Dessa forma, os 
maiores entraves para a segurança e para o manuseio desses 
dispositivos são o desconhecimento da sua real composição, a 
diversidade de produtos (Figura 2) e a falta de padronização 
associada ao descontrole das marcas fabricantes, o que dificulta a 
sua normatização (da SILVA; MOREIRA, 2019). Nesse ínterim, 

tal decisão provocou/provoca um enorme descontentamento por 
parte dos usuários em razão da alegação de que os CE auxiliam 
na cessação do tabagismo e seriam menos tóxicos quando 
comparados aos cigarros tradicionais, caracterizando uma baixa 
percepção de risco, embora não haja evidências científicas 
robustas as quais garantam essas afirmações (SILVEIRA; 
BRESCHILIARE; PANERARI, 2015). 

 
Figura 1. Partes de um cigarro eletrônico. Fonte: da Silva & 

Moreira (2019). 

 
Figura 2. Diversidade dos CE. Fonte: U. S. Department H 

& H Services (2016). 

IMPACTOS DO USO PROLONGADO DE 

CIGARRO ELETRÔNICO 
O Brasil é um país que é referência no controle do tabagismo, 
sendo que de acordo a Vigitel (2020), apenas 9,5% da população 
fuma. Nesse cenário, o cigarro convencional já não se configura 
como um artefato atraente, o que estimulou a indústria tabagista 
a encontrar uma nova tecnologia a qual pudesse envolver 
novamente a sociedade, sobretudo os jovens. Sob tal conjuntura, 
o cigarro eletrônico foi desenvolvido com diversas modalidades 
e com mais de 15 mil sabores diferentes no mercado, podendo ou 
não estar associados a substâncias como o sal de nicotina (ácido 
benzoico + nicotina) que chega mais rápido e com mais força ao 
cérebro e aos alvéolos pulmonares conforme estudos da 
Sociedade Paulista de Pneumologia e Tisiologia (SPPT, 2021). 
Diante da elevada exposição e inalação de materiais particulados 
como aldeídos alifáticos, aldeídos aromáticos e terpenos não 
fenólicos acima das recomendações propostas pelos órgãos de 
fiscalização ambiental competentes, observam-se diversas 
consequências relacionados à ingestão de substâncias tóxicas, 
como a nicotina, o que pode gerar um processo de dependência 
química (URRUTIA-PEREIRA et al., 2018). Apesar do CE 
apresentar uma composição heterogênea, é notório que o hábito 
de tragar leva a um outro tipo de dependência que engloba 
questões afetivas e psicológicas. A toxicidade presente no líquido 
dos refis em conjunto com os aditivos para a saborização e 
aromatização, induzem a uma superestimulação de interleucina-
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6 (IL-6), conduzindo ao aumento do estresse oxidativo, 
consequente liberação de espécies reativas de oxigênio (ROS), as 
quais acarretam a sinalização para morte celular programada 
(FETTERMAN, et al., 2018). 
Outrossim, componentes como, o glicerol e/ou propilenoglicol 
presentes no cigarro eletrônico possuem alto potencial 
carcinogênico e ocasionam lesões endoteliais agudas através de 
respostas inflamatórias que são reguladas por mediadores 
químicos. Ainda se tratando dos riscos associados à utilização dos 
vapers, a literatura aborda acerca dos possíveis distúrbios 
cardiovasculares e respiratórios decorrentes desse hábito, como 
infarto agudo do miocárdio e Evali. No tocante a essas afecções 
pulmonares, os CE atuam em sentido contrário a proposta da 
indústria tabagista quanto à cessação do vício pelos cigarros 
convencionais, haja vista que apresentam prejuízos fisiológicos, 
mentais e sociais tão problemáticos quanto os tradicionais 
(CARNEVALE, et al., 2016). Também é evidenciado pelas 
pesquisas científicas disponíveis que os usuários relatam o 
surgimento e a persistência de sinais e sintomas, como cefaleia, 
irritação da mucosa oronasal, dispneia, vertigem e tosse em 
fumantes ativos, e em menores proporções em fumantes 
passivos, de acordo com estudos realizados comparando ambos 
os cigarros (MORACO; MARTINS; CÁRCANO, 2019). 
Além disso, a fisiopatologia do uso prolongado do cigarro 
eletrônico pode estar associada à ligação dos neurotransmissores 
junto aos receptores da nicotina ativando uma via indireta, uma 
vez que atua como um psicoativo excitatório do sistema nervoso 
central ao liberar o glutamato e posteriormente, a dopamina no 
sistema de recompensa provocando estímulos sensoriais de 
prazer, redução de apetite e de ansiedade, melhora da cognição. 
A outra via de atuação da nicotina é a direta a qual inibe o sistema 
GABA (ácido gama-aminobutírico), que é responsável por 
regular o sistema de recompensa além de outros sistemas 
cerebrais, tal bloqueio gera efeitos intensos que proporcionam 
uma memória específica para essas sensações, ocasionando a 
dependência dessa substância (FILHO et al., 2020).  

 
Figura 3. Imagenologia dos padrões de lesão. Fonte: Layden 

et al. (2020). 

ANÁLISE DAS MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS 

A avaliação dos padrões de lesão pode ser feita por meio de 
exames de imagem como a radiografia, a tomografia 
computadorizada; além de testes sorológicos, hemocultura, 
broncoscopia, lavagem broncoalveolar, cultura de escarro, 
biópsias transbrônquicas entre outros. Tais testes realizados em 
adolescentes evidenciam nódulos em vidro fosco bilateralmente 
em lobos inferiores e opacidades subpleurais consistentes, 
achados como a pneumonia lipoide; dano alveolar difuso; 
pneumonite fibrinosa aguda; pneumonite granulomatosa 

intersticial ou peribronquiolar e a pneumonia por 
hipersensibilidade com Síndrome do Desconforto Agudo 
Respiratório – SDRA (Figura 3), também relatados em jovens 
com 18 anos de idade (SANTOS et al., 2011). 

PERFIL DE PREVALÊNCIA DOS 

USUÁRIOS 

Estima-se que aproximadamente 7% da população brasileira já 

tenha feito o uso diário ou ocasional do cigarro eletrônico, sendo 

que dentro dessa porcentagem, 835 mil pessoas utilizam esses 

dispositivos atualmente nas capitais do país. Com relação a isso, 

observa-se que a prevalência de uso diário é quase dez vezes 

maior entre a faixa etária dos 18 aos 24 anos quando comparada 

a intervalos de idade superiores, o que representa mais da metade 

de usuários sendo jovens. No que diz respeito à variável sexo, o 

consumo entre homens é o dobro do que é verificado em 

mulheres. Ademais, aqueles indivíduos que apresentam 9 anos 

ou mais de escolaridade possuem mais suscetibilidade ao uso 

desses produtos fumígeros. A prevalência de usuários varia 

conforme as capitais, de forma que a região sudeste reúne a maior 

proporção de fumantes. Por fim, salienta-se que dentre tais 

usuários, mais de 200 mil utilizam o cigarro tradicional e o 

eletrônico de forma combinada, segundo os dados da tabela 1 

(BERTONI; SZKLO, 2021). 

Tabela 1. Perfil de usuários do CE de acordo com 

características socioeconômicas. Fonte: Vigitel (2020). 

 

CONCLUSÃO 
No presente estudo, foi possível comparar as implicações 
dos cigarros convencional e eletrônico em diversas vertentes 
de seu uso entre os jovens, verificando-se uma grande 
equiparação dos malefícios de ambos e escassez de dados 
comprovatórios quanto à recomendação do uso de cigarro 
eletrônico na cessação tabagista.   
Além disso, foi apurado que o CE possui malefícios 
patológicos decorrentes de componentes com potencial 
carcinogênico, isso se agrava, ainda mais, em função da não 
disponibilidade ou acesso as informações dos componentes 
dos produtos oferecidos aos usuários de maneira ilegal. 
Observa-se ainda que, no Brasil, em virtude de ter um 
mercado ilícito de cigarros, a procedência desses espécimes 
foge das normatizações, conferindo uma baixa percepção de 
risco pelos usuários. Isto sugere que os esforços no 
impedimento da entrada dessas mercadorias, no Brasil, 
sejam intensificados e que novos estudos possam explorar 
quanto aos diferentes tipos de componentes dos cigarros 
vendidos na ilegalidade, assim como avaliar as suas 
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consequências e ponderar se existem potenciais efeitos na 
cessação do tabagismo convencional. 
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